
Nos últimos tempos, temos dado pouca 
atenção ao mistério da Igreja. Reduzida a 

uma instituição ao lado das outras instituições 
humanas; reduzida a uma desorganizada asso-
ciação de bem-fazer; criticada pelos historiadores 
que sublinham os pecados dos cristãos ao longo 
dos séculos, a dimensão divina e espiritual da 
Igreja tem sido praticamente esquecida.

E, no entanto, esse “mistério da Igreja” — quer 
dizer: o facto de ela ser uma realidade essencial à 
salvação porque presença de Cristo ao longo dos 
séculos — foi uma das grandes redescobertas do 
Concílio Vaticano II.

Assim como o povo de Israel foi eleito e escol-
hido por Deus como o povo da Antiga Aliança, 
também a Igreja foi querida por Jesus Cristo 
como o “povo da nova Aliança”.

Num tempo em que o individualismo é exalta-
do, como acontece nos nossos dias; num tempo 
em que os pecados dos cristãos são confundidos e 

apresentados como pecados da Igreja, parece ser 
bem mais fácil cada um criar para si a sua religião. 
O mesmo é dizer: parece bem mais fácil sonhar do 
que aceitar o caminho difícil mas real da comuni-
dade, a necessidade de encontrar pontes, de pro-
curar consensos, de cada um se deixar confrontar 
com o outro e aceitar que ele é, como eu e para 
mim, testemunha da ressurreição.

É este caminho sinodal que o Papa Francisco 
nos convida a percorrer ao longo deste ano. Lon-
ge de uma moda passageira, havemos de tomar 
consciência de que não há salvação sem “caminho 
em conjunto”.z

Assembleia do Clero:  
“Igreja que caminha em conjunto”

Na passada quinta-feira, dia 14 de ou-
tubro, realizou-se na Ponta Delgada a 

Assembleia do Clero, que contou com 58 
participantes. Para falar do tema “Uma 
Igreja sinodal, comunhão, participação e 
missão” foi convidado o padre Sérgio Leal, 
da Diocese do Porto. O encontro terminou 
com a Eucaristia às 15 horas, presidida 
pelo bispo do Funchal, na igreja paroquial 
da Ponta Delgada. 

O padre Sérgio Leal participou no Sí-
nodo da Amazónia em outubro de 2019, 
no Vaticano, como colaborador da secreta-
ria geral. Nesse contexto, conversou com o 
Papa Francisco e recorda o momento em 
que o convidou para ir almoçar ao Colégio 
Português. O Papa respondeu: “Se houver 
vinho da Madeira, eu vou!”. Um desses en-
FRQWURV�¿FRX�UHJLVWDGR�HP�IRWRJUD¿D�

O Jornal da Madeira falou com o padre 

Sérgio que, nos seus estudos académicos 
HP�7HRORJLD�3DVWRUDO��WHP�UHÀHWLGR�VREUH�D�
sinodalidade no magistério do Papa Fran-
cisco e no ministério pastoral.

Sobre o Sínodo da Amazónia, este sa-
cerdote referiu a riqueza e a diversidade 
GDV�LQWHUYHQo}HV��³YHUL¿FDPRV�DV�UHVLVWrQ-
cias de quem se apega à doutrina e esquece 
a realidade, mas também de quem olha a 
realidade e desvaloriza as perspectivas da 
doutrina”. Também percebeu todo o tra-
balho de se fazer caminho conjunto, “mui-
to motivado pelo Papa”. Um dos elemen-

tos que surgiu nesse sínodo foi o papel das 
mulheres. Elas não tinham direito a voto. 
Algumas religiosas reivindicavam um pa-
pel mais ativo, pela relevância do seu tra-
balho, “dizendo como era importante o 
rosto feminino da igreja amazónica, uma 
igreja samaritana”. Para o padre Sérgio, 
“o sínodo realiza-se e acontece de verdade 
quando terminar o evento sinodal e co-
meçar a aplicação desse sínodo”.

A Igreja sinodal “é uma igreja que ca-
minha em conjunto. Os padres, os bispos, 
RV�UHOLJLRVRV��RV�¿pLV�OHLJRV´��p�XPD�,JUHMD�
da escuta ativa, “uma igreja humilde que 
se põe a caminho com todos” e que a par-
tir dessa escuta molda as suas decisões e 
elabora conclusões e orientações práticas 
para a vida da Igreja. Nesse sentido, “a si-
nodalidade, mais do que um conjunto de 
eventos, é um estilo de ser Igreja”.z 
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Sem Igreja, não há salvação

D. Nuno Brás

“ Longe de uma moda passageira, 
havemos de tomar consciência de que 

não há salvação sem “caminho em 
conjunto””.
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“A sinodalidade mais do que um 
conjunto de eventos é um estilo de 

ser Igreja”

Foto: Duarte Gomes

O padre Sérgio Leal falou ao clero sobre a sinodalidade

NDTXHOH� WHPSR��7LDJR� H� -RmR��¿OKRV�GH�=HEHGHX�� DSUR-
ximaram-se de Jesus e disseram-Lhe: «Mestre, nós 

queremos que nos faças o que Te vamos pedir». Jesus res-
pondeu-lhes: «Que quereis que vos faça?». Eles responde-
ram: «Concede-nos que, na tua glória, nos sentemos um à 
tua direita e outro à tua esquerda». Disse-lhes Jesus: «Não 
sabeis o que pedis. Podeis beber o cálice que Eu vou beber 
e receber o baptismo com que Eu vou ser baptizado?». Eles 
responderam-Lhe: «Podemos». Então Jesus disse-lhes: 
«Bebereis o cálice que Eu vou beber e sereis baptizados com 
o baptismo com que Eu vou ser baptizado. Mas sentar-se à 
minha direita ou à minha esquerda não Me pertence a Mim 
concedê-lo; é para aqueles a quem está reservado». Os ou-
tros dez, ouvindo isto, começaram a indignar-se contra Tia-
go e João. Jesus chamou-os e disse-lhes: «Sabeis que os que 
são considerados como chefes das nações exercem domínio 
sobre elas e os grandes fazem sentir sobre elas o seu poder. 
Não deve ser assim entre vós: quem entre vós quiser tornar-
se grande, será vosso servo, e quem quiser entre vós ser o 
primeiro, será escravo de todos; porque o Filho do homem 
não veio para ser servido, mas para servir e dar a vida pela 
redenção de todos».z

Domingo XXIX do 
Tempo Comum

EVANGELHO (Mc 10, 35-45)

Neste domingo, 17 de outubro, pelas 17 horas, o bispo do Funchal 
vai presidir na Sé, à Missa Solene de abertura do Sínodo.

Oração pelo Sínodo:

Eis-nos aqui, diante de Vós, Espírito Santo! 
Eis-nos aqui, reunidos em vosso nome!

6y�D�9yV�WHPRV�SRU�*XLD��YLQGH�D�QyV��¿FDL�FRQQRVFR�
e dignai-vos habitar em nossos corações. 

Ensinai-nos o rumo a seguir
e como caminhar juntos até à meta.

Nós somos débeis e pecadores:
não permitais que sejamos causadores da desordem;

que a ignorância não nos desvie do caminho,
nem as simpatias humanas ou o preconceito 

nos tornem parciais.
Que sejamos um em Vós, 

caminhando juntos para a vida eterna,
sem jamais nos afastarmos da verdade e da justiça.

Nós vo-lo pedimos a Vós, que agis sempre em toda a parte, 
em comunhão com o Pai e o Filho, pelos séculos dos séculos.

Amen.z

Abertura do Sínodo na diocese



nossa relação com Deus, para a nossa vida 
pastoral, para a nossa vida de presbitério, 
não deixará de estar sempre presente na 
nossa oração!”

O bispo do Funchal, que na abertura dos 
trabalhos horas antes explicou que convo-
cou a Assembleia do Clero porque entendeu 
que “valia a pena juntarmo-nos, olharmos 
nos olhos uns dos outros” e “retomarmos 
esta noção de que somos presbitério”, termi-
nou a Eucaristia agradecendo ao Pe. Sérgio 
Leal pela sua vinda, ao grupo coral e “a todos 
os que quiseram acompanhar-nos”. 

“Nesta Eucaristia tive presente todos os 
sacerdotes da nossa diocese que já partiram, 
DTXHOHV�TXH�HVWmR�FRP�GL¿FXOGDGHV�GH�VD~GH�
e aqueles que não quiseram estar nesta nossa 
assembleia”, disse ainda o prelado que dese-
jou que “o Espírito Santo nos ajude a discer-
nir a sua vontade, nos ajude a abraçar esta 
sinodalidade, que é desde sempre o nome da 
igreja, sendo o louvor do Senhor e ajudando 
outros a louvá-lo e a dar-lhe glória”.z
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P.  Giselo Andrade 

EVWi�QR�FLQHPD�R�¿OPH�³)iWLPD´��1D�
Madeira, pode ser visto nos cine-

mas do Madeira Shopping e do Forum 
Madeira.
2�¿OPH��LQVSLUDGR�QDV�PHPyULDV�GD�

Irmã Lúcia, apresenta a história dos 
pastorinhos de Fátima: Lúcia dos San-
tos, 10 anos, Francisco Marto, 8 anos e 
Jacinta Marto, 7 anos, que em 1917 ti-
veram visões de Nossa Senhora e rece-
beram dela uma mensagem de oração 
pela paz.
2� ¿OPH� GHVHQUROD�VH� HP� GRLV� PR-

mentos temporais. Num, a Irmã Lúcia, 
de idade avançada, conversa no Carme-
lo de Coimbra com o professor Nichols, 
que está a escrever um livro sobre os 
acontecimentos de Fátima. Noutro, são 
relatadas as aparições de maio a ou-
tubro, e os seus contextos familiares e 
sociais.  

O professor, no seu ceticismo, pre-
WHQGH� FRORFDU� D� ,UPm� HP� GL¿FXOGDGHV�
fazendo inúmeras perguntas. Ela, com 
simplicidade responde: “Professor, só 
lhe posso dar o meu testemunho, não 
tenho respostas para tudo”.  
1D� VLQRSVH� GR� ¿OPH� p� FRQVWDWDGR�

que, apesar de congregar multidões, 
as revelações ”não agradaram à Igreja 
nem ao Governo de Portugal, que ten-
taram forçá-los a recontar a sua histó-
ria”.

De um momento para outro, as três 
crianças, têm de lidar com o profundo 
contraste entre a beleza da “Senhora 
que veio do Céu” e a incompreensão e 
incredulidade das pessoas que as ro-
deavam. 

Num diálogo com o seu pai, que 
perdeu a colheita por causa dos pere-
grinos da Cova da Iria, a menina Lúcia 
pergunta: “Acreditas em mim?”, - “Não 
sei. Mas não te abandonarei”, responde 
o pai. “Pensava que era uma coisa boa, 
mas parece que estou a magoar toda 
a gente”, diz Lúcia. O pai acrescenta, 
“tenho a sensação que estamos a perder 
tudo o que amamos e o que construí-
mos até agora. Sinto-me inútil”. 

Lúcia, ao sentir-se culpada pelo so-
frimento dos pais, grita para os céus: 
“Imploro-te, não quero que outros so-
fram”.
(VWH�¿OPH��UHDOL]DGR�SRU�0DUFR�3RQ-

tecorvo, contou com a música original, 
“Gratia Plena”, interpretada pelo tenor 
italiano Andrea Bocelli.z

Editorial:
Fátima
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DIOCESE DO FUNCHAL

Faleceu o padre 
Alexandre Mendonça

Foi com tristeza que a Diocese do Fun-
chal recebeu no dia 13 de outubro, a 

notícia do falecimento do padre Alexandre 
Mendonça, capelão da Missão Católica Por-
tuguesa em Caracas. 

“Neste momento de luto, mas também 
de esperança em Deus que é Vida e Ressur-
reição, a Diocese envia à família enlutada e 
a toda a comunidade os nossos sentimentos 
e ao mesmo tempo convida à oração. Agra-
dece a Deus o dom da sua vida e toda a sua 
missão para bem de todo o povo de Deus e 
toda a atenção manifestada aos nossos emi-
grantes na Venezuela.z

As comunidades paroquiais do Arco da 
Calheta, Loreto e Madalena do Mar re-

ceberam no passado domingo, dia 10 de ou-
tubro, o seu novo pároco, Pe. José Pascoal 
de Freitas Gouveia.

A Eucaristia no Loreto foi presidida pelo 
cónego Fiel de Sousa e concelebrada pelo 
Pe. Pascoal e pelo antigo pároco Pe. João 
Carlos Homem de Gouveia.

O cónego Fiel foi ainda portador da novi-
dade de que, após uma reunião de elemen-
tos da Comissão de Obras da Paróquia do 
Loreto, que se realizou no Paço Episcopal, 
“há abertura da Diocese para que, a breve 
prazo, possa ser elaborado o projeto de cariz 
social para esta paróquia em terrenos per-
tencentes ao Seminário Diocesano, o qual 
manterá sempre a propriedade da casa e 
dos terrenos”. Esta, frisou, é para já “uma 
das tantas atividades que o sr. Pe. Pascoal 
terá de realizar”.
1R�¿QDO�GD�(XFDULVWLD��R�QRYR�SiURFR�UH-

cordou os tempos de jovem padre, em que 
era pároco das vizinhas paróquias do Atou-
guia, de São Francisco e da Calheta, e era 
convidado pelo Pe. Anacleto Ferreira para 
DV�FRQ¿VV}HV�H�DOJXPD�IHVWD��'L]�TXH�VHP-
pre encontrou “esta capela/igreja aprimo-
rada, com cuidado no altar e nos arredores”. 

O novo pároco partilhou ainda, “não gos-

Padre Pascoal assumiu as paróquias 
do Arco da Calheta, Loreto e Madalena

“O Espírito Santo nos ajude a 
discernir a sua vontade, nos ajude 
a abraçar esta sinodalidade, que é 
desde sempre o nome da igreja”.

A evangelização é tornar o 
‘agora’ de Jesus presente

Eucaristia na igreja da Ponta Delgada   | Foto: Duarte Gomes

Programa da visita 
das relíquias de São 
Tiago Menor

Outubro: 17 de outubro - 17h - Euca-
ristia presidida por D. Nuno Brás/ 

18 de outubro - Porto Santo / 20 de ou-
tubro - 18h - Arciprestado de Câmara de 
Lobos / 23 de outubro - Arciprestado da 
Ribeira Brava. Às 18h30 Eucaristia na 
igreja da Ribeira Brava / 24 de outubro 
- 11h - Celebração da Eucaristia e Sa-
FUDPHQWR�GD�&RQ¿UPDomR�QD� LJUHMD� GRV�
Canhas / 25 de outubro - Arciprestado da 
Calheta. As relíquias deixam a igreja dos 
Canhas às 17h para a igreja paroquial da 
Calheta. Passam no Arco da Calheta; Lo-
reto; Atouguia (passagem pelo adro); São 
Francisco Xavier (passagem pelo adro). 
Às 18h30 Eucaristia na igreja matriz da 
Calheta / 27 de outubro - Arciprestado de 
São Vicente/Porto Moniz. Às 18h30 Eu-
caristia na igreja do Porto-Moniz /28 de 
outubro - 18h30 Eucaristia na igreja de 
São Vicente / 29 de outubro - Arcipres-
tado de Santana. Missa às 18h30 em São 
Jorge / 30 de outubro - 19h - Eucaristia 
na igreja de Santana.

Novembro: 1 de novembro - Arci-
prestado de Santa Cruz/Machico. Às 18h 
Eucaristia na igreja de Machico / 2 de 
novembro - Às 10h30 saída para a paró-
quia da Ribeira Seca. Às 11h30 saída para 
a igreja paroquial do Piquinho. Às 12h30 
saída para a paróquia das Preces; Às 14h 
saída para a paróquia dos Bons Camin-
hos; Às 15h saída para a igreja paroquial 
do Santo da Serra; Às 16h saída para a 
igreja paroquial de Água de Pena; Às 
17h saída para a igreja paroquial de San-
ta Cruz. Às 17h30 acolhimento no adro 
da igreja de Santa Cruz e Missa às 18h. 
Oração até às 23h / 3 de novembro -  Às 
9h saída para a igreja paroquial de S. Pe-
dro, Lombada; às 10h saída para a igreja 
da Achada de Gaula; às 12h saída para a 
igreja paroquial do Rochão; às 13h saí-
da para a igreja paroquial da Camacha; 
às 13h saída para a igreja paroquial das 
Eiras; às 15h30 saída para a igreja paro-
quial da Assomada; às 16h30 saída para 
a igreja paroquial do Caniço; às 18h che-
gada à igreja paroquial de Santa Maria 
Maior / 4 de novembro - 17h30 - Missa 
na Sé do Funchal. Às 18h conferência de 
D. Nuno Brás sobre São Tiago Menor / 5 
de novembro.  Às 12h conferência sobre 
a Carta de São Tiago Menor pelo cónego 
Toni Vítor de Sousa. Missa às 17h30 / 6 
de novembro - 15h - Solene Eucaristia do 
Encerramento das Comemorações dos 
500 Anos do Voto a São Tiago Menor.z

A mensagem foi deixada pelo bispo do Funchal, na homilia da 
Eucaristia no encerramento da Assembleia do Clero.

Pe. José Pascoal  | Foto: Duarte Gomes

Património da igreja 
do Monte em livro 
Foi apresentado no passado sábado, dia 

9 de outubro, o livro intitulado ‘Paró-
quia de Nossa Senhora do Monte, Patrimó-
nio Móvel e Integrado’. 

O evento teve início pelas 14h30, na igre-
ja paroquial de Nossa Senhora do Monte e 
contou com a presença do bispo do Fun-
chal, do Pe. Estêvão Fernandes, que está 

a estudar na Faculdade de História e Bens 
Culturais da Igreja, da Pontifícia Universi-
dade Gregoriana em Roma e é vice-reitor 
do Pontifício Colégio Português naquela 
cidade e também do pároco do Monte, Pe. 
Vitor Sousa.

O pároco do Monte disse que o livro ago-
ra apresentado é “fruto de um exaustivo tra-
balho de inventariação do património desta 
paróquia”, tendo agradecido “o trabalho 
desenvolvido pelo fotógrafo David Francis-
co e seus colaboradores.z

to de estar muito tempo nas paróquias para 
não cansar as pessoas”, e lembrou o ditado 
popular que diz que “mais vale ser desejado 
do que aborrecido”, fazendo questão de re-
ferir que “seja como for estamos aqui para 
fazer caminho” e acrescentou, “todos e cada 
um de nós somos importantes para fazer a 
Igreja”.z Luísa Gonçalves   

Foi com uma Eucaristia, presidida por 
D. Nuno Brás, que se encerrou na 

quinta-feira, dia 14 de outubro, a Assem-
bleia do Clero que decorreu durante toda 
a manhã, na paróquia da Ponta Delgada. 

Na homilia da celebração, centrada na 
frase «Manifestou-se agora a justiça de 
Deus» (capítulo 3 da Carta aos Romanos), 
o bispo do Funchal começou por sublinhar 
que “é este ‘agora’ da justiça de Deus que 
nós, sacerdotes, somos convidados a tor-
nar presente, não apenas durante o ‘pro-
¿VVLRQDO�WHPSR�GH�VHUYLoR¶��PDV�HP�WRGD�D�
nossa vida”.

A evangelização, sublinhou D. Nuno 
Brás, “é tornar o ‘agora’ de Jesus (o ‘ago-
ra cristão) presente na vida de cada ser 
humano e, assim, oferecer-lhe um outro 
modo de viver”.

«Não entrais, nem deixais entrar!», dis-
se D. Nuno, é também uma frase que se 
coloca ao presbitério do Funchal, que não 
a pode ignorar, mas antes se interrogar 
como pode encontrar formas de “ajudar 
uns aos outros a exercer o serviço pastoral 
de quem franqueia as portas da Vida aos 
irmãos, e os acompanha no caminho”.

Aliás, esta interrogação, que o prelado 
diz estar “cheia de consequências para a 


